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No dia 13 de maio de 1888, uma assinatura deu 
vida a uma das mais importantes e celebradas 
páginas de nossa história. Ao promulgar a Lei 

Áurea, a princesa regente Isabel, fi lha de Dom Pedro II, 
mostrou ao Brasil o sentido da liberdade e da igualdade 
entre os homens.

Na década de 1880, o Brasil era uma das últimas na-
ções do mundo que mantinha a escravidão. Apesar de 
avanços como a Lei do Ventre Livre e do Sexagenário, 
ainda havia no País cerca de 700 mil escravos. Algumas 
das grandes vozes do império como Joaquim Nabuco, 
Castro Alves, José do Patrocínio começaram a se le-
vantar contra essa situação. Eram os abolicionistas. Os 
donos de escravos, grandes latifundiários responsáveis 
por quase toda a economia nacional naquele momento, 
exerciam forte pressão contra a abolição. No entanto, 
a princesa Isabel, resoluta em seus ideais libertários, 
entregou-se à causa abolicionista. Em 1871 já havia as-
sinado a Lei do Ventre Livre. Costumava fazer aparições 
públicas levando à mão uma camélia, um símbolo do 
movimento. Seu empenho foi fundamental para conquis-
tar o apoio de deputados e senadores no Senado. A Lei 
Áurea foi aprovada com apenas um voto contra. No dia 
13 de maio, cerca de 10 mil pessoas aguardavam em 
torno do poço imperial, no Rio de Janeiro, a princesa 
aparecer para anunciar publicamente o fi m da escravi-
dão no Brasil.

Segunda fi lha de Dom Pedro II, Isabel Cristina Leopol-
dina Augusta Micaela Gabriela Rafaela Gonzaga de Bra-
gança nasceu no Rio de Janeiro em 29 de julho de 1846. 
Tornou-se a primeira na linha de sucessão ao pai após 

a morte de Afonso, seu irmão mais velho. A Redentora, 
como fi cou conhecida, recebeu uma educação clássica, 
típica de um monarca. Dedicava-se à música, à pintura 
e à botânica – paixões de seu pai que tomou para si. Ao 
mesmo tempo mostrou desde jovem um profundo interes-
se pelos assuntos relacionados ao império a ao governo 
da Nação. Na condição de regente, que exercia plena-
mente, além da Lei Áurea, esteve à frente de alguns dos 
mais importantes momentos políticos de sua época. Nas 
ausências de seu pai, sancionou leis relativas ao recen-
seamento do País, ao primeiro império e à construção de 
linhas férreas. Casada com o francês Gastão de Orleans, 
o conde D’Eu, teve três fi lhos: Pedro de Alcântara, Luiz 
Maria Felipe e Antonio Gusmão Francisco. Em 1889, com 
a Proclamação da República, a princesa Isabel e toda a 
família imperial foram para o exílio, na Europa.

Morreu em Paris, em 1921, sempre expressando sua 
saudade do Brasil. 

Princesa Isabel (1846-1921)

Esta publicação faz parte das biografi as dos 100 brasileiros considerados heróis nacionais, publicadas pela 
Secretaria de Comunicação do Governo e Gestão Estratégica da Presidência da República.
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Há um debate importante no Brasil – e para o Brasil – que agora está tomando 
a proporção devida. Pensar no futuro é um tema crescente nas conversas entre ami-
gos, na mídia e nas empresas. Esse diálogo tem sido possível em razão, entre outros 
fatores, da infl ação controlada e do cenário positivo pelo qual passa o País. O tema 
se desenvolve em diversos níveis, seja apontando para a necessidade de administrar 
melhor seus recursos fi nanceiros, seja no uso inteligente de crédito.

Independentemente da forma que se vai buscar o futuro, o foco deve ser sempre o 
mesmo: garantir tranqüilidade durante a aposentadoria. 

O Ministério da Previdência Social e a Secretaria de Previdência Complementar 
têm buscado incentivar o “pensar no futuro” entre os brasileiros e por isso iniciou o 
projeto de valorização da educação previdenciária. E que aqui se entenda educação 
previdenciária como “aprender a investir no presente, de forma previdente, para usu-
fruir o que conquistou no futuro”. 

A FUNCEF está à frente nessa idéia e lançou a campanha “Pense no seu Futuro!”. 
Nesse primeiro momento, estamos empenhados em mostrar aos cerca de 11 mil em-
pregados da CAIXA que ainda não estão associados à Fundação a importância de ter 
uma previdência complementar.

Na segunda etapa do projeto, o ambiente www.pensenoseufuturo.com.br será 
alimentado com informações sobre previdência complementar, investimentos e qua-
lidade de vida, além de trazer uma plataforma de planejamento inteligente na qual 
você poderá fazer simulações e esclarecer dúvidas com um consultor especializado 
em fi nanças. Nossos veículos de comunicação – revista FUNCEF e site www.funcef.
com.br – também têm sido utilizados para informar nossos participantes ativos, apo-
sentados e pensionistas.

Nesta edição, conforme havíamos dito, continuaremos a tratar do tema relacionado 
às ações judiciais, trazendo um raio X dos processos correntes (página 15).

Outros dois temas importantes merecem destaque: o resultado das Eleições 2008 
da FUNCEF (página 13), no qual a Chapa 1 foi a vencedora em um processo que conso-
lida a paridade na gestão da Fundação e o resultado do 1º trimestre. 

Boa leitura!

Pense no seu futuro

Guilherme Narciso de Lacerda
Diretor-Presidente da FUNCEF
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Qual percentual da sua renda 
você costuma destinar para uso 
futuro?

 mais de 30%
 entre 10% e 30% da renda
 menos de 10% da renda
 gasta todos os rendimentos

Para responder a esta pergunta envie e-mail 
para cosoc@funcef.com.br
O resultado será divulgado em junho.
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Guia do idoso
Gostaria que a FUNCEF prestasse um ótimo ser-

viço a nós, assistidos, bancando a impressão e nos 
distribuindo a Cartilha Direitos do Idoso, divulgada no 
site da FUNCEF recentemente. É a grande ferramenta 
que precisamos hoje em dia, para nos proteger e de-
fender os nossos direitos.

Arnaldo Olimpio de Abreu
Aposentado

>> Prezado Sr. Arnaldo,
A FUNCEF divulgou o lançamento do guia Ido-

so - Cidadão Brasileiro/Informações sobre serviços 
e direitos por considerar de extrema importância 
para os associados pertencentes à melhor idade. A 
publicação está, inclusive, disponível no endereço 
www.funcef.com.br. No entanto, a impressão deste 
material é de responsabilidade do Governo Federal. 
Quem desejar adquirir um exemplar pode se dirigir às 
agências da Previdência Social. 

Diárias em hotéis
Gostaria de aqui manifestar meus votos de suces-

so e ao mesmo tempo parabenizá-los pela brilhante 
idéia em tornar possível aos associados o acesso aos 
hotéis da FUNCEF. No período de dezembro/2007, es-
tive no Eco Resort do Cabo em gozo de férias e res-
salto que só foi possível em razão das boas condições 
oferecidas.

Desta forma, solicito que a mesma política seja 
aplicada também nos demais empreendimentos da 
FUNCEF.

Lemoe Eustáquio
Juridico Salvador

Ações judiciais
Tentei de todas as maneiras uma solução adminis-

trativa [para um problema com a Fundação], recorren-
do até ao Conselho Deliberativo, sem qualquer êxito. 
Certamente a minha ação judicial será incorporada às 
já existentes e outras tantas que virão.

Jaime Joaquim Alves

>> Em atenção à sua mensagem eletrônica, real-
mente V.Sa. recorreu a todas as instâncias da Funda-
ção, a saber, Coordenação de Atendimento, Diretoria 
de Benefícios, Diretoria Executiva e Conselho Delibe-
rativo. Em todas estas instâncias, a decisão foi unâni-
me pelo indeferimento de sua solicitação.

A decisão de não acatar a Adesão ao Saldamento 
de V.Sa. se pautou pelos princípios de equidade de 
tratamento dado pela entidade a seus participantes 
e assistidos.

Esperamos ter contribuído para esclarecimentos 
da questão e estamos à disposição para outras infor-
mações.

Carlos Alberto Caser
Diretor de Benefícios

Parabéns por publicar na revista o andamento das 
ações contra a Fundação. Como advogado e partici-
pante da FUNCEF fi co feliz em ver o assunto sendo 
tratado pelo doutor Paulo, oriundo da área jurídica da 
CAIXA.

Alaim Stefanello
Jurir/CT

* As cartas desta seção são editadas, sem prejuí-
zo ao conteúdo, a fi m de atender ao limite da página e 
permitir a inclusão de um número maior de cartas.
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fala associado

Os associados Sílvia Meneses (BA), José Abrão da Paixão (GO) e Camila Dias 
(PR) sabem planejar o futuro: do salário que ganham, reservam uma parcela 
para o plano de benefícios da FUNCEF. Só assim poderão ter a tranqüilidade que 
merecem quando se aposentarem.

Como você planeja seu 
orçamento familiar?

“Do meu salário bruto, reservo 4% para minha aposentadoria FUNCEF. Com o salário 
líquido, pago todas as minhas despesas fi xas e o que sobra procuro utilizar com 
lazer e, se possível, guardar algum valor na poupança. Não sei como a Previdência 
Social estará na época em que eu me aposentar, por isso optei pela previdência 
privada da FUNCEF, em que eu disponibilizo um percentual do meu salário e a CAIXA 
contribui com o mesmo percentual. Assim, na época da minha aposentadoria, 
terei uma complementação de renda proporcional à minha contribuição. Tenho 

certeza de que o dinheiro  disponibilizado hoje será a garantia de um futuro mais 
confortável.”

Silvia Maria Meneses de Oliveira
CAIXA/GIPES (Salvador – BA)

“Do meu salário bruto, reservo 4% para minha aposentadoria FUNCEF. Com o salário 
líquido, pago todas as minhas despesas fi xas e o que sobra procuro utilizar com 
lazer e, se possível, guardar algum valor na poupança. Não sei como a Previdência 
Social estará na época em que eu me aposentar, por isso optei pela previdência 
privada da FUNCEF, em que eu disponibilizo um percentual do meu salário e a CAIXA 
contribui com o mesmo percentual. Assim, na época da minha aposentadoria, 
terei uma complementação de renda proporcional à minha contribuição. Tenho 

certeza de que o dinheiro  disponibilizado hoje será a garantia de um futuro mais 

“Sempre fui muito comedido nos meus gastos, de forma a ter uma vida fi nanceira bem 
controlada. Gasto o meu salário mais ou menos assim: 42% com despesas pessoais e 

alimentação; 20% com instrução dos meus dois fi lhos; 13% com despesas de água, luz, 
telefone e combustível; 12% de contribuição com a FUNCEF e 5% com lazer. E o 
pouco que sobra, guardo para os imprevistos. Quando a gente fi ca mais velha 

começa a pensar muito no futuro e aí o plano de aposentadoria passa a ter mais 
valor para a gente. Mas todos deviam ter a consciência de que o futuro se constrói é na juventude.”

José Abrão da Paixão
CAIXA/GIRET (Goiânia – GO)

“Organizo meu orçamento de forma a possibilitar, em curto e médio prazos, a 
aquisição de um patrimônio que me traga segurança. E, em longo prazo, com o 
objetivo de ter a tranqüilidade de usufruir no futuro a mesma qualidade de vida que 
tenho agora. Para tanto, disponibilizo parte do meu orçamento (10%) em previdência 
complementar na FUNCEF. Uma das vantagens é que para cada real que contribuo, 

a CAIXA participa com a mesma proporção. Vejo isso como a melhor opção de 
garantia para o meu futuro. Planejar o futuro desde o início da carreira profi s-

sional permite que o façamos com maior tranqüilidade.”
Camila Dias de Freitas
CAIXA/PV Carlos Gomes (Curitba – PR)
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PLANEJAR É OLHAR PARA FRENTE

RF – Qual a importância do benefício pre-
videnciário complementar na vida dos 
brasileiros?

Luiz Marinho – A estabilidade econômica 
mantida no Brasil nos últimos anos tem garan-
tido à população as condições para planejar a 
vida fi nanceira a longo prazo e a transição de-
mográfi ca indica que as pessoas irão viver mais. 
Diante desse quadro, o sistema de previdência 
complementar se coloca como uma das melho-
res opções para garantir que, na fase inativa, os 
brasileiros mantenham o mesmo nível de renda 
da fase ativa. A média dos benefícios comple-
mentares é de R$ 2,7 mil por mês.

RF – Quais os desafi os da Previdência 
Social para se ajustar à longevidade da 
população brasileira? 

Luiz Marinho – Não tenho dúvidas de que 
as próximas gerações precisarão de um novo 
sistema previdenciário, pois daqui a 30 ou 40 
anos, as condições de trabalho não serão as 
mesmas de hoje. Esse debate já vem sendo 
feito em diversas instâncias. Sabemos que a 
inversão da curva demográfi ca, com o aumento 
do número de pessoas idosas em relação ao 
número de jovens vai afetar drasticamente o 
sistema. Por isso é importante ampliar a dis-
cussão para toda a sociedade para chegarmos 
a um modelo compatível com as mudanças 
conjunturais, mas que não seja traumático e 
tampouco fi ra direitos já adquiridos pelos tra-
balhadores que estão na ativa.

Antes de deixar o cargo, no início de junho, o ministro da 
Previdência Social, Luiz Marinho, concedeu entrevista 
à Revista FUNCEF. Ele falou sobre os desafi os e as 
perspectivas para o setor e disse que a previdência 
complementar é uma das melhores opções para assegurar 
um bom nível de renda durante a aposentadoria.

Victor Soares 

PLANEJAR É OLHAR PARA FRENTE

complementar é uma das melhores opções para assegurar 

Quando, ao realizar o Fó-
rum Nacional de Previdência 
Social em 2007, propusemos 
a reforma apenas para as fu-
turas gerações, buscávamos 
construir regras claras para as 
pessoas que ingressassem no mercado de traba-
lho. Nós precisamos planejar, olhar para frente. 
Porque se não fi zermos uma reforma agora, no 
futuro, teremos de fazer uma reforma dolorida. 

RF – O senhor defende a criação da Pre-
vic, uma autarquia para fi scalizar e re-
gular o setor de previdência privada, em 
substituição à Secretaria de Previdência 
Complementar (SPC). Quais as vantagens 
dessa mudança para o setor? 

Luiz Marinho – O Brasil ocupa hoje o 8º lu-
gar no ranking mundial dos países com maiores 
volumes de recursos administrados por entida-
des fechadas de previdência complementar. 
Acreditamos que somente um órgão autônomo 
poderá consolidar as ações já promovidas em 
termos de normatização, sistematização, fo-
mento, autorização e cadastro.

Além da necessidade imposta pela deman-
da dos fundos de pensão, o governo deve criar 
a autarquia para cumprir norma prevista na Lei 
Complementar 109 de 2001, que disciplinou o 
setor de previdência complementar. A lei de-
termina a criação de um órgão de Estado que 
passe a regular o setor numa perspectiva de 
estabilidade regulatória e de fi scalização.

Confi ra a íntegra da entrevista no site www.funcef.com.br
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Resultados do primeiro trimestre da FUNCEF 

Acumulado de Janeiro a Março de 2008

IMÓVEIS
Total investido em Imóveis R$ 1,951 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 6,16%
Rentabilidade 6,99%
Parâmetro 3,06% INPC + 5,5% aa.

RENDA VARIÁVEL
Total investido em Renda Variável R$ 11,126 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 35,12%
Rentabilidade (-2,96%)
Parâmetro (-5,26%) Ibovespa Médio

RENDA FIXA
Total investido em Renda Fixa R$ 17,436 bi
Porcentagem em relação à Carteira Global 55,04%   
Rentabilidade 2,84%
Parâmetro 2,59% SELIC

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES
Total investido Operações com Participantes R$ 1,115 bi
Porcentagem em relação à Carteira Global 3,52%
Rentabilidade 3,96%
Parâmetro - 3,06% INPC + 5,5% aa. 
        - 3,18% INPC + 6% aa.

Indicadores

OUTROS INVESTIMENTOS
Total investido Operações com Participantes R$ 50 mi
Porcentagem em relação à Carteira Global 0,16%
Rentabilidade 3,34%
Parâmetro 3,06%  INPC + 5,5% aa.

6,16%

Total investido em Renda Variável 

No primeiro trimestre de 2008 os mercados 
de capitais foram marcados pelo retorno 
de fortes turbulências internacionais, 

em função do anúncio das perdas dos grandes 
bancos na crise do crédito imobiliário norte-ame-
ricano e da incerteza sobre o crescimento da 
economia daquele país. No mercado doméstico, 
a pressão sobre a infl ação dominou as atenções, 
antecipando o início do aperto monetário.

Nesse contexto, os referenciais das princi-
pais carteiras de investimentos (SELIC e IBOVES-
PA) fi caram abaixo da meta atuarial, em especial 
a bolsa de valores, que fechou o período em forte 
baixa. As carteiras de renda fi xa e variável dos 
Planos de Benefícios da FUNCEF em geral supe-
raram seus referenciais de mercado. A exceção 
foi a carteira de renda fi xa do Novo Plano, que se 

encontra em fase de alongamento com a aqui-
sição de títulos públicos (NTN-B). Esses papéis 
sofrem efeito negativo no curto prazo com o 
aumento dos juros, mas a exemplo dos demais 
Planos, apresentarão suas vantagens em prazos 
mais longos. Ainda assim, o Novo Plano apresen-
tou a melhor rentabilidade consolidada, fruto de 
sua composição ainda conservadora que atenuou 
a volatilidade dos mercados.

As operações com participantes e, com espe-
cial destaque, a carteira imobiliária superaram a 
meta atuarial em todos os Planos de Benefícios.

A expectativa para os meses seguintes é de 
melhoria na rentabilidade das carteiras de ren-
da fi xa e renda variável, mas ainda com elevada 
volatilidade, conforme previmos na Política de 
Investimentos de 2008.

Consolidado Novo Plano REB Replan
Saldado

Replan Não 
Saldado

Índices de 
referência

Renda Fixa 2,84% 2,32% 2,82% 2,87% 2,82% 2,60% ¹

Renda Variável -2,96% -4,45% -3,41% -2,93% -2,96% -5,26% ²

Imóveis 6,99% - 6,94 6,94% 6,94% 3,18% / 3,06% ³

Operações com 
Participantes

3,96% 4,10% 4,02% 4,01% 3,77% 3,18% / 3,06% ³

Programa de 
Investimentos

1,05% 2,85% 1,37% 1,04% 0,95% 3,18% / 3,06% ³

(¹) SELIC; 
(²) IBOVESPA 
Médio;
(³) Atuarial (Meta do 
Novo Plano: INPC 
+ 6 a.a / Meta dos 
demais Planos: INPC 
+ 5,5 a.a)
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entenda seu fundo de pensão

Investindo hoje o futuro de todos
Saiba como trabalha a área que faz a gestão de grande parte do patrimônio da FUNCEF

Cuidar da gestão da liquidez e das car-
teiras de investimento da FUNCEF. Essa 
é a missão da Gerência de Operações 

Financeiras da Fundação, ligada diretamente à 
Diretoria de Investimentos e comandada atu-
almente por Maurício Marcellini. “Temos duas 
funções aqui, específi cas: uma é realizar as 
operações fi nanceiras, comprar e vender títu-
los; e a outra é fazer a gestão das carteiras de 
renda variável indexada e renda fi xa, exceto a 
de crédito”, afi rma. 

O gerente explicou à Revista FUNCEF como 
é dividido o patrimônio aplicado. “Aproximada-
mente R$ 21 bilhões dos mais de R$ 32 bi da 
Fundação estão sob a gestão da GEOFI, R$ 5 
bilhões em renda variável e R$ 16 bi em renda 
fi xa.” Metade do recurso é investido pela Fun-
dação, por meio de sua mesa de operações, e 
a outra metade é entregue a gestores terceiri-
zados, periodicamente analisados pelos profi s-
sionais da GEOFI.

As aplicações são diversifi cadas de forma 
a atender os objetivos estabelecidos na Polí-
tica de Investimentos. Na estratégia de longo 
prazo, a carteira vem sendo gradativamente 
alongada, por meio de aplicações em títulos 
de longo prazo indexados à infl ação de forma 
a garantir o pagamento dos benefícios futuros 
(temos aplicações em títulos até 2045). 

Uma das novidades na gestão da carteira 
de renda variável da FUNCEF é a aplicação em 
fundos small caps já aprovada pela Diretoria 
Executiva. Esses fundos investem em empresas 
com baixa e média capitalização de mercado e 
grande potencial de crescimento em médio e 
longo prazos, porém com liquidez menor. 

Na renda fi xa, a Diretoria Executiva está 
avaliando a possibilidade de incluir uma cate-
goria de fundos multimercados mais agressi-
vos, com gestão terceirizada e acompanhada 
pela FUNCEF.

Entre os motivos do sucesso das aplicações 
no mercado de investimento, o gerente cita 
“a melhoria das condições macroeconômicas 
do Brasil, o controle das contas públicas e as 
condições regulatórias e de governança das 
empresas”, afi rma.

Recentemente tivemos a classifi cação 
como grau de investimento (investiment grade).
A expectativa é a continuidade do movimento 
de entrada de recursos de longo prazo no País 
e isso melhora muito a situação da economia e 
favorece as empresas brasileiras. “Em médio e 
longo prazos, as perspectivas para a bolsa con-
tinuam sendo positivas”, comemora. “Na 
renda fi xa, a redução dos juros reais 
será o desafi o a ser enfrentado para 
atender os objetivos de rentabilida-
de e risco da Fundação”, conclui.

A GEOFI tem quatro analistas e se 
completa com o gerente e uma as-
sistente responsável pe-
los relatórios da área. 
“A equipe é altamente 
qualifi cada, motivada 
e comprometida 
com os resulta-
dos da fundação 
e a segurança 
de nossos 
investimen-
tos.”

Maurício Marcellini, gerente de Operações Financeiras
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Por uma cultura 
previdenciária
FUNCEF, CAIXA e Secretaria de Previdência Complementar assumem o desafi o: 
desenvolver ações que incentivem os brasileiros a pensar no futuro 
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capa

Criar uma cultura previdenciária entre os 
brasileiros. Esse é um dos desafi os que 
o Ministério da Previdência Social pre-

tende colocar em prática no país em parceria 
com as entidades de previdência complemen-
tar. Nessa perspectiva, a FUNCEF está à fren-
te de muitos fundos de pensão e, em parceira 
com a CAIXA, desenvolve diversas ações para 
incentivar associados e não associados a pen-
sar no futuro.

“O Ministério vem debatendo, por meio 
da Secretaria de Previdência Complementar 
(SPC), a criação de mecanismos de fomento 
que levem os próprios fundos de pensão a 
desenvolverem programas de estímulo à apo-
sentadoria complementar”, informou o minis-
tro da Previdência Social, Luiz Marinho, em 
entrevista exclusiva à Revista FUNCEF. 

VALORIZAÇÃO DO PARTICIPANTE
Para colocar em prática essa proposta, o 

Conselho de Gestão da Previdência Comple-
mentar (CGPC) aprovou, no último dia 28 de 
abril, recomendação para que sejam criadas 
ações de educação previdenciária no âmbito 
da previdência privada. 

“O objetivo dessa iniciativa é que os par-
ticipantes assumam uma postura de sujeito 
dos seus planos de benefícios e incorporem 
a importância de sua atuação no acompa-
nhamento das informações”, afirma o diretor 
de Controladoria da Fundação, Antônio Bráu-
lio de Carvalho, representante dos  partici-
pantes no CGPC. Ele adianta que a FUNCEF 
também está desenvolvendo, em parceria 
com o programa PAR, um projeto de educa-
ção previdenciária.  

CAMPANHA
Alinhada com essa estratégia e no intuito 

de informar sobre a importância da previdên-
cia complementar durante a aposentadoria, a 
FUNCEF lançou dia 12 de maio, com o apoio 

Pensar no futuro sempre foi uma marca da família Santos

Arquivo FUNCEF 



TRANQÜILIDADE PARA A FAMÍLIA
O planejamento sempre fez parte da vida 

do empregado Márcio Rogério Santos, 39 
anos, lotado na matriz da CAIXA. Associa-
do à Fundação desde 1989, ele diz que não 
gosta de ser pego de surpresa. “Penso muito 
na segurança de minha família e a FUNCEF é 
uma instituição sólida, tem credibilidade. Os 
resultados mostram a seriedade com que ela 
aplica os nossos recursos”, afi rma Márcio Ro-
gério, casado com Denise e pai de Victor, 12 
anos, e Amanda, 7 anos.   

AÇÃO CONTÍNUA
Educar é informar. Nesse sentido, a 

FUNCEF e a CAIXA estão desenvolvendo vá-
rias ações, colocando à disposição dos em-
pregados da CAIXA  informações necessárias 
à adesão. 

“Além disso, estamos treinando as nos-
sas equipes e iremos realizar palestras com 
instrutores da Patrocinadora e da FUNCEF nos 
cursos de integração”, adianta o presidente 
da Fundação, Guilherme Lacerda. Segundo 
ele, “a educação previdenciária deve ser en-
carada como uma ação contínua”.

da CAIXA, a campanha Pense no seu futuro.
O objetivo é mostrar aos empregados da CAI-
XA, que ainda não se associaram à Fundação, 
as vantagens de planejar um futuro tranqüilo 
aderindo ao plano de benefício da FUNCEF.

 Para viabilizar a campanha de adesão dos 
novos associados, foi criado o domínio pense-
noseufuturo.com.br, disponibilizado no site da 
FUNCEF, onde o empregado pode obter infor-
mações sobre os planos de benefícios admi-
nistrados pela FUNCEF e fazer sua adesão. 

Para Sebastião Andrade, gerente Nacio-
nal de Previdência Complementar da CAIXA, 
“é  preciso incentivar os mais jovens a pensar 
no futuro agora”.  

É assim que pensa 
a empregada Lígia 
Félix, 27 anos, téc-
nica bancária, lotada 
na Gerência Nacional 
de Responsabilida-
de Social e Empre-
sarial da CAIXA, em 
Brasília.  “Aderir ao 
plano de benefício da 

FUNCEF  é um investi-
mento seguro, pois eu contribuo com um deter-
minado valor e a CAIXA com a outra parte.”     

INVESTIMENTO SEGURO
“Não existe melhor investimento para o 

futuro. Imagine uma poupança em que todos 
os meses você aplica uma quantia e a Patro-
cinadora contribui com o mesmo valor?”, des-
taca Marcos Fábio Neres de Souza, 37 anos. 
Admitido na CAIXA em setembro de 2001, ele 
se associou à FUNCEF dia 15 de maio, apenas 
três dias após o lançamento da campanha.

“Antes de assinar minha adesão, fi z várias 
pesquisas no mercado de previdência com-
plementar aberta e nenhuma proposta é tão 
vantajosa como a FUNCEF”, reforça Marcos, 
analista lotado na GERPE/SUAPE. Sua compa-
nheira, Márcia Pina, também integra a lista 
dos novos associados.

carada como uma ação contínua”.FUNCEF  é um investi-
mento seguro, pois eu contribuo com um deter-
minado valor e a CAIXA com a outra parte.”     

“Não existe melhor investimento para o 
futuro. Imagine uma poupança em que todos 
os meses você aplica uma quantia e a Patro-
cinadora contribui com o mesmo valor?”, des-
taca Marcos Fábio Neres de Souza, 37 anos. 
Admitido na CAIXA em setembro de 2001, ele 
se associou à FUNCEF dia 15 de maio, apenas 

“Antes de assinar minha adesão, fi z várias 
pesquisas no mercado de previdência com-
plementar aberta e nenhuma proposta é tão 
vantajosa como a FUNCEF”, reforça Marcos, 
analista lotado na GERPE/SUAPE. Sua compa-
nheira, Márcia Pina, também integra a lista 

Marcos e Márcia 
planejam agora 

para desfrutar de 
uma aposentadoria 

tranqüila

“Não existe melhor 
investimento para o 
futuro. Imagine uma 
poupança em que 
todos os meses você 
aplica uma quantia 
e a Patrocinadora 
contribui com o 
mesmo valor?”

Marcos Fábio de Souza

Lígia: adesão à FUNCEF

Arquivo pessoal 
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seu benefício

Quero me aposentar. 
O QUE FAÇO?
Confi ra como receber o benefício da FUNCEF

Depois de muitos anos de trabalho e de-
dicação à CAIXA, chega o momento de 
se aposentar e desfrutar do resultado 

de suas aplicações na FUNCEF. 
Nesse caso, o primeiro passo é se desligar 

da CAIXA. Sem a rescisão, não é possível re-
querer o benefício da FUNCEF. Após o desliga-
mento, deve-se preencher o requerimento, de 
acordo com o plano a que está vinculado e ao 
tipo de benefi cio a que tem direito. Esse reque-
rimento está disponível no site da Fundação 
(www.funcef.com.br), na seção “Requerimen-
tos e Formulários”, e somente ele será válido. 

Depois de preencher corretamente, datar e 
assinar o requerimento, o associado deve jun-
tar a cópia da rescisão do contrato de trabalho 
e encaminhá-los à FUNCEF via malote ou para 

o endereço SCN 
quadra 2, Bloco A, 
Edifício Corporate 
Financial Center. 
CEP: 70712-900. 

Após o envio 
da documentação, 
o associado po-
derá acompanhar 
o andamento de 
seu processo pelo 

endereço www.funcef.com.br, na seção “Servi-
ços e Números”. 

É importante lembrar que os dados cadas-
trais constantes na solicitação de benefício 
à Fundação como, por exemplo, endereço, 
telefone, documentos, e-mail, dependentes, 
serão os válidos para a concessão, principal-
mente os relativos aos dependentes e aos da-
dos bancários.

APOSENTADORIA PELO INSS 
A FUNCEF fi rmou um convênio em que cui-

dará dos trâmites da aposentadoria no INSS 
por seus associados. O participante pode pro-
curar a sede da Fundação ou uma das Repre-
sentações Regionais (veja os endereços no site 
da FUNCEF) e dar entrada ao processo, obter 
informações e documentos sobre a sua apo-
sentadoria pelo Órgão Ofi cial de Previdência. 
Os associados podem solicitar o benefício do 
INSS e continuar trabalhando na CAIXA sem, 
no entanto, ter direito a receber o benefício 
complementar da FUNCEF.

MAIS INFORMAÇÕES
0800 979 1900
gerat@funcef.com.br

ATENÇÃO
Participantes
ativos que saldaram

Os empregados da CAIXA 
que saldaram o REG/REPLAN 
precisam preencher dois 
requerimentos. Um para 
solicitar o benefício saldado 
e outro para requerer o 
benefício no Novo Plano. Os 
dois requerimentos estão 
disponíveis na página da 
FUNCEF (www.funcef.com.br).

Atendimento ao participante – no acumulado de janeiro a abril de 2007

SITE / AUTO – ATENDIMENTO
Visitas ao site 632.138 acessos
Demonstrativos de provento (aposentados e pensionistas) 64.203
Extratos de Conta Individual REB e REPLAN 22.948
Informes de Rendimentos de Empréstimos 35.574

ATENDIMENTO PESSOAL
Ligações recebidas pela Central de Atendimento 217.259
E-mails recebidos e respondidos 24.270

SEMINÁRIOS DE INTEGRAÇÃO CAIXA
Nº. de palestras 40, em 15 cidades
Quantidade de Participantes 940 pessoas

Aposentados e pensionistas de Alagoas se 
divertem e interagem com os amigos



Chapa 1 vence as 
Eleições FUNCEF 2008
A Chapa do Movimento foi a vencedora, com 11.035 votos

seu benefício

Com 11.035 votos (51,6%do total de 
votos), a Chapa 1 – A Chapa do Movi-
mento – foi a mais votada pelos asso-

ciados no processo eleitoral, encerrado dia 26 
de maio, às 18h. 

Participaram da cerimônia de encerramen-
to o presidente da Comissão Eleitoral, Jair Fer-
reira; os diretores da FUNCEF, Antônio Bráulio 
e Demósthenes Marques; o presidente da Fe-
nacef, Décio de Carvalho; o vice-presidente da 
CAIXA e presidente do Conselho Deliberativo 

da Fundação, Marcos Vasconcelos; além de 
conselheiros, gestores da Fundação e mem-
bros da comissão eleitoral. 

PARIDADE
A votação que elegeu a Chapa 1 como 

vitoriosa teve início dia 19 de maio, às 9h. O 
processo consolida a paridade na gestão da 
Fundação, que tem o mesmo número de repre-
sentantes dos associados e da patrocinadora 
nos Conselhos e na Diretoria Executiva.
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Quantitativo de associados e dependentes

NA POSIÇÃO DE ABRIL DE 2008
N.º de associados ativos 62.946
N.º de associados aposentados 22.267
N.º de associados pensionistas 5.955
Nº. de associados autopatrocinados 1.342
N.º de dependentes 183.944
Total 276.454

VALOR DOS BENEFÍCIOS PAGOS
No acumulado de Janeiro a Abril de 2008
Valor de aposentadorias e pensões pagas R$ 328,2 mi

EMPRÉSTIMO DE INTEGRALIZAÇÃO DE RESERVA
No acumulado de Janeiro a Abril de 2008
N.º de contratos 140
Valor concedido R$ 95 mil

CREDINÂMICO – ANTECIPAÇÃO 13º SALÁRIO
No acumulado de Janeiro a Abril de 2008
N.º de contratos 3.599
Valor concedido R$ 3,8 mi

CREDINÂMICO FIXO E VARIÁVEL - EMPRÉSTIMO
No acumulado de Janeiro a Abril de 2008
N.º de contratos 15.097
Valor concedido R$ 413,9 mi

FINANCIAMENTO HABITACIONAL
Na posição de Abril de 2008
N.º de contratos 2.095
No acumulado de Janeiro a Abril de 2008
N.ºde contratos que quitaram antecipadamente 105
Desconto concedido R$ 3,4 mi
Valor que a FUNCEF recebeu com a quitação antecipada R$ 4,6 mi

Confi ra abaixo os números da Eleição FUNCEF 2008:

CHAPA NOME DA CHAPA VOTOS %
Chapa 1 A Chapa do Movimento 11.035 51,62

Chapa 2 Em Defesa da FUNCEF 9.791 45,80

Brancos - 225 1,05

Nulos - 325 1,52

Total - 21.376 -
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fi que por dentro

FUNCEF realiza debate 
sobre multipatrocínio

AFUNCEF realizou, dia 30 de maio, Seminário sobre Fundos 
Multipatrocinados na sede da Fundação, em Brasília. O obje-
tivo foi promover um debate a respeito do multipatrocínio nas 

entidades fechadas de previdência complementar.
Para discutir o tema, foram convidados o presidente da Petros, 

Wagner Pinheiro, e o debatedor José Carlos Alonso.
O presidente da Petros afi rmou que o termo “multipatrocinado” 

apareceu de forma claramente defi nida na Lei 109, de 29 de maio de 
2001, que qualifi ca as entidades fechadas. O palestrante explicou 
como estruturar um fundo multipatrocinado em que os recursos de 
cada plano são segregados e independentes entre si.

Na ocasião do debate, o presidente da FUNCEF, Guilherme Lacer-
da, afi rmou ser necessário fazer uma refl exão sobre o rumo da admi-
nistração de planos de benefícios no Brasil. “Temos que fi car sempre 
atentos às possibilidades de negócios, garantida a segurança do pa-
trimônio”, afi rmou.

O presidente da Petros, Wagner Pinheiro, 
esteve presente no evento

SPC comemora 30 anos
Secretaria realiza evento internacional, 
publica revista comemorativa e lança 
concurso para discutir desafi os e 
perspectivas para o setor

Em comemoração aos seus 30 anos, 
a Secretaria de Previdência Comple-
mentar (SPC) realizou em São Paulo, 

entre os dias 11 e 13 de maio, a Conferên-
cia sobre Previdência Privada na América 
Latina. Estiveram presentes representan-
tes do Brasil, Peru, México, Argentina e 
membros europeus da OCDE.

O diretor de Planejamento e Controla-
doria da FUNCEF, Antônio Bráulio de Car-
valho, participou do evento como diretor 
de Previdência da Associação Nacional 
dos Participantes de Fundos de Pensão 
(ANAPAR). Ele foi o moderador do painel 
“Risco de Longevidade e a Fase de Paga-
mento de Benefícios”.

Como parte das comemorações, a SPC 
lançou uma revista contando a trajetória do 
órgão e o Concurso de Monografi a “Prêmio 
SPC 30 Anos”, com o tema “O Sistema de 
Previdência Complementar Fechada - Desa-
fi os e Perspectivas”.

Outras informações sobre o concurso 
podem ser encontradas na página www.
previdencia.gov.br
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Raio X das ações judiciais

ESCLARECIMENTO
Em atenção ao e-mail do associado 
Jaime Carvalho, esclarecemos:

Na matéria “De olho nas ações 
judiciais”, publicada na edição nº 26 
da Revista FUNCEF, informamos que os 
recursos aprovisionados para as ações 
judiciais poderiam ser aplicados para 
aumentar a rentabilidade dos planos. 

É importante ressaltar que esses 
valores não fi cam parados, como 
bem identifi cou o associado, mas não 
podem ser utilizados para aplicações a 
longo prazo (que garantem maior taxa 
de rentabilidade), o que prejudica os 
resultados do total das aplicações. 
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ESTUDOS IBMEC 5

Revolução no 
mercado de capitais 
do Brasil. 
O crescimento 
recente é 
sustentável?

Reúne artigos que 
mostram como o 
mercado de capitais se transformou no principal 
fi nanciador das empresas brasileiras.
Organizador: Carlos Antônio Rocha. Editora 
Elsevier, 2008, 184 páginas.        

Governança
Corporativa e Estrutura 
de Propriedade 

O livro traz uma valiosa 
soma de conceitos, 
análises e conclusões 
sobre a prática de 
governança corporativa 
no Brasil.

Autor: Alexandre Di Miceli.  Editoria Saint Paul, 
251 páginas. 

Governança
Corporativa e Estrutura 
de Propriedade 

O livro traz uma valiosa 
soma de conceitos, 
análises e conclusões 
sobre a prática de 
governança corporativa 
no Brasil.

Das cerca de 9 mil ações ajuizadas atualmente contra a Fundação, 4.711 
(53%) dizem respeito a questões trabalhistas com a CAIXA e estão con-
centradas, em sua maioria, nos estados do Rio Grande do Sul (1568), 

Rio de Janeiro (1295), Minas Gerais (656), Santa Catarina (424), Paraíba (296), 
Paraná (193) e São Paulo (185). 

São pleitos relacionados a abono salarial (1.615), auxílio-alimentação 
(1.370), auxílio gratifi cação de funções, horas-extras e adicionais (880), CTVA/ 
Complemento Temporário Variável de Ajuste de Mercado (394), cesta-alimen-
tação (315) e PAMS (137).  

A maioria destas ações trabalhistas é promovida individualmente (4.418) e 
as demais (293), por intermédio de sindicatos, associações e federações. Além 
disso, um número considerável de associados participa, ao mesmo tempo, de 
ações coletivas e individuais. Esse procedimento exige um constante controle 
da Fundação, com o intuito de impedir o pagamento de valores em duplicidade, 
em caso de ações julgadas procedentes.

RESERVAS
O gerente jurídico da Fundação, Paulo Roberto Soares, explica que essas ma-

térias, de natureza trabalhista, não têm amparo nos regulamentos dos planos 
administrados pela FUNCEF, pois os valores pleiteados nunca foram incluídos nas 
parcelas de contribuição durante o período de formação das reservas dos planos. 
Esse fundamento, no entanto, nem sempre tem prevalecido nas decisões do Po-
der Judiciário.

ORIENTAÇÃO
A orientação da FUNCEF é para que os participantes, antes de ajuizarem 

uma ação, procurem orientação e esclarecimento na via administrativa, valen-
do-se dos canais de comunicação da FUNCEF. Os interessados devem procurar 
as Representações Regionais da Fundação, encaminhar um requerimento para 
a FUNCEF ou enviar um e-mail para atendimentogerat@funcef.com.br.

Leia mais sobre as ações judiciais na edição nº 26 
da Revista FUNCEF, páginas 9, 10 e 11.



Autora de quatro livros, a escritora Olga Muniz começou a 
escrever aos 50 anos, quando se aposentou da CAIXAV amos brincar de roda, con-

tar história, dizer poesia. 
A frase, escrita por quem 

sabe valorizar as coisas simples da vida, 
é título de um dos livros da poetisa Olga 
Muniz de Souza, que acaba de completar 
81 anos. Aposentada da CAIXA e associa-
da da FUNCEF, ela conserva no espírito e 
na mente o lirismo 
poético dos tempos 
de menina.

“Quando meu 
pai era vivo, pedia 
para eu inventar 
histórias, o que eu 
prazerosamente 
fazia em troca de 
bombons”, recor-
da a escritora, que 
em abril lançou seu 
quarto livro, Olga e 
suas poesias, pela 
editora Bagaço.

Membro da União Brasileira de Escri-
tores, Olga Muniz nasceu em Valença,  na 
Bahia, de onde traz as melhores recorda-

ções da infância. Aos 22 anos 
foi morar em Recife, onde 

vive até hoje ao 
lado do marido, 
Manuel Lopes 

de Souza. “Só 
casei aos 30 anos, 

e suas poesias

“Vivo a cada minuto � dindo a Deus para me deixar trabalhar até a hora � nal dos meus dias. Se bem que o poeta não morre, é e� rno, e� rniza”
Extraído do poema O tempo
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Olga
e suas poesias

Olga
e suas poesias

Livros
Eu em vários 
caminhos
(1993)

História do tempo 
da vovó com fi nal 
poético
(2000)

Vamos brincar de 
roda, contar história, 
dizer poesia 
(2004)

 Olga e suas Poesias 
(2008) ções da infância. Aos 22 anos 

foi morar em Recife, onde 
vive até hoje ao 

Manuel Lopes 
de Souza. “Só 

casei aos 30 anos, 

ções da infância. Aos 22 anos (2008) ções da infância. Aos 22 anos 
foi morar em Recife, onde 

vive até hoje ao 

casei aos 30 anos, 
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“Vivo a cada minuto � dindo a Deus para me deixar � dindo a Deus para me deixar � dindo a Deus 
trabalhar até a hora para me deixar trabalhar até a hora para me deixar 

pois valorizava muito minha independência 
econômica,” conta a escritora. Na época, já 
era considerada uma mulher de vanguarda. 

“Sempre fui muito dedicada ao trabalho. 
Na CAIXA, fazia de tudo um pouco. Trabalhei 
como telefonista, atendente, abrindo contas 
de poupança, como relações públicas e na 
biblioteca”, lembra. Aposentou-se aos 50 

anos, quando escreveu 
seu primeiro livro Eu em 
vários caminhos.

A poesia de Olga é 
nutrida pela saudade, 
pelo amor ao marido, 
aos dois fi lhos, netos, 
bisnetos e pela natureza 
que lhe rodeia. “Moro 
em um sítio; adoro cui-
dar das fl ores e conver-
sar com elas”, ensina.

Do passado guarda 
intactas a imagem e 
a lembrança dos pais. 

“Eles eram maravilhosos. Meu pai conver-
sava muito comigo e dizia que não devía-
mos fazer nada que pudesse um dia nos 
envergonhar. Carreguei esse ensinamento 
por toda a minha vida”, emociona-se.

Ativa, é ela quem se encarrega da divul-
gação e venda de suas obras. “Já vendi cem 
exemplares do meu último livro”, orgulha-se 
Olga, que se prepara para outro vôo: “Quero 
escrever a história de minha própria vida”. 
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do oiapoque ao chuí

Nº de participantes no estado
Total: 10.301
Ativos: 7.241
Assistidos: 2.946
Facultativos: 110
Licenciados: 04
Não associados: 658
Fonte: COPAC/DIBEN

PARTICIPE DO PROJETO SOCIAL DA AEA/MG

A Associação dos Economiários Aposentados de Minas iniciou em março um projeto 
social com o objetivo de proporcionar ao aposentado diferentes opções de cultura e lazer. 
A programação, que ocorre uma vez por mês, contempla passeios a hotéis-fazenda, visi-
tas a museus, monumentos, cidades históricas e outras atividades recreativas.

O primeiro programa foi um passeio a Vale Verde, uma chácara a 40 km de Belo Horizonte. 
O segundo foi a um hotel-fazenda em Caetés, a cerca de 70 km da capital mineira.

“A intenção é fazer com que os aposentados se solidarizem, buscando atividades que 
favoreçam o bem-estar físico e mental”, explica o vice-presidente da AEA/MG, Pedro Alípio Carrara.

Mais informações pelos telefones (31) 3212-4155/ 3217-1299. A AEA/MG funciona na  Rua Tupinambás, 486, Ed. CEF/
MG 12º andar - sala 1202 – Centro. Belo Horizonte – MG.
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VISITE A 
REPRESENTAÇÃO 
DA FUNCEF
Representante: Mônica Valéria 
Pereira Ximenes
Endereço: Rua Tupinambás, 486 
– 2º andar – Centro CEP: 30120-070 
– Belo Horizonte – MG 
Horário de funcionamento:
das 8h às 17h
Telefone: (31) 3217-1179 
Fax: (31) 3217-1412
Email: funcefmg@funcef.com.br 

MINAS GERAIS 
Berço da história e da arte

O estado de Minas reúne um dos mais importantes acervos arquitetônico e 
artístico do período colonial brasileiro. É o berço de artistas consagrados como 
Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho; e Mestre Athaíde.
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artístico do período colonial brasileiro. É o berço de artistas consagrados como 

Conheça a APCEF/MG
Associação do Pessoal da Caixa 
do estado de Minas Gerais
Presidente: Paulo 
Roberto Damasceno
End.:  Rua Expedicionário 
Celso Racioppi, 185 – B 
– São Luiz  CEP: 31310-070 
– Belo Horizonte – MG
Telefone: (31) 3439-5000     
E-mail: apcefmg@
apcefmg.com.br

Praça da Liberdade, em BH

Igreja São 
Francisco de 
Assis, em BH

CONHEÇA A UNEI/MG EM:
BELO HORIZONTE
Delegado: Luiz Antônio Avelar 
End.: Av. Tupis, nº 38, sala 902/903, 
Centro - CEP: 30190-060
Tel.: (31) 3222-4924 
E-mail: unei.bh@gmail.com

JUIZ DE FORA 
Delegado: Paulo de Almeida Lima
End.:  Av. Rio Branco 2340. 2ª sobreloja. 
Tel.: (32) 3212-7567/3229 8381/
3229 8346 
E-mail: uneijfora@yahoo.com.br

UBERLÂNDIA
Delegado: Mário Antônio Lourenzo
End.: Praça Osvaldo Cruz, nº 390, 
3º andar  CEP: 38400122
Telefax: (34) 33037117 
E-mail: uneiudi@mglink.com.br
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Diferentemente do sistema público e 
universal de aposentadorias e pen-
sões, a previdência complementar, de 

natureza privada, é organizada por meio do 
regime fi nanceiro de capitalização. Ou seja, os 
benefícios de um plano de previdência privada 
são pagos com base em recursos acumulados 
na fase contributiva. 

Isso não quer dizer que em todo e qualquer 
plano o valor do benefício mensal seja calcu-
lado com base nas contribuições aportadas ao 
plano. De fato, a defi nição do valor do benefí-
cio depende do tipo de plano. 

Nos planos de contribuição defi nida na fase 
contributiva, a exemplo do REB e do Novo Pla-
no da FUNCEF, o valor do benefício programado 
é defi nido com base no saldo de conta.  

Já nos planos de benefício defi nido (BD), 
tais como o REG/REPLAN, o valor do benefício 
é defi nido pelo regulamento e não é conse-
qüência das contribuições. Pelo contrário, é o 
valor destas que depende daquele e do plano 
de custeio em vigor. 

A partir da inscrição do participante, o plano 
BD passa a ter um compromisso com ele. O va-
lor desse compromisso é chamado de Reserva 
Matemática. Ela expressa em valor presente o 
montante de todos os pagamentos de benefí-
cios futuros devidos pelo plano ao participante, 
descontadas as contribuições futuras destina-
das à cobertura dos mesmos benefícios. Esse 
cálculo é realizado pelo atuário do plano.

A reserva matemática de um participante 
em um plano BD depende, dentre outros, dos 
seguintes fatores-chave: (a) o valor do bene-
fício previsto pelo regulamento do plano e 
o critério de concessão dos reajustes anu-

ais; (b) a expectativa de vida dos participantes, 
pois o plano paga benefícios vitalícios; (c) a 
composição da família do participante, pois os 
familiares podem receber o benefício de pen-
são por morte; (d) o resultado fi nanceiro dos 
investimentos do plano, pois o compromisso 
futuro do plano é trazido a valor presente. 

A principal tarefa dos administradores de 
um plano BD é garantir que o plano disponha 
sempre de recursos fi nanceiros sufi cientes 
para honrar os compromissos do plano, cujo 
valor é medido basicamente pela soma das re-
servas matemáticas de todos os participantes. 
É isso que a administração da FUNCEF vem ga-
rantindo com sucesso nos últimos anos, o que 
representa motivo de tranqüilidade para todos 
os inscritos.

O QUE É RESERVA MATEMÁTICA

Carlos Alberto Caser, Diretor de Benefícios
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